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EMENTA 

Estudo das relações entre música, cultura e sociedade a partir de perspectivas histórico-culturais 
com ênfase na constituição do sujeito, nos processos de subjetivação e nas dimensões ético-
estéticas e políticas da prática musical coletiva.  

OBJETIVOS 

Compreender a constituição do sujeito e os processos de subjetivação a partir de uma perspectiva 
sócio-histórica. 
Discutir as implicações políticas e sociais do fazer musical.  
Analisar ações musicais em contextos comunitários. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Sujeito, Subjetividade e Cultura 

1.1 Constituição de sujeito a partir de uma perspectiva histórico-cultural 
1.2 Conceito de mediação 
1.3 Processos de subjetivação, objetivação e subjetivação política 

 
2. Afeto, Potência e Experiência Estética 

2.1 Imaginação e criatividade 
2.2 Encontro e aumento da potência de existir 
2.3 Afetos, afecções, sentimentos, emoções 
 

3. Comunidade, Comum e Coletividade 
3.1 Comum, coletivo e comunidade 
3.2 Processos emancipatórios e de embrutecimento 

 
4. Música, Ação Coletiva e Contexto Social 

4.1 Música e ações coletivas 
4.2 Música e política 
 

5. Estética, Política e Transformação Social 
5.1 Música e aspectos éticos, estéticos e políticos  
5.2 Música e desigualdade social 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas; discussão crítica de textos teóricos; análise de práticas musicais 
em contextos sociais e comunitários. 
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AVALIAÇÃO 

Cada estudante selecionará um artigo científico que descreva um projeto de música em contexto 
comunitário e o apresentará à turma, discutindo os aspectos teóricos e metodológicos envolvidos, 
bem como suas implicações para a compreensão das relações entre música, cultura e sociedade. 
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